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Em 2024, a Adunirio completou 45 anos. 
Uma trajetória de lutas pari passu à história 
da Unirio desde a sua fundação. A 
celebração do quase meio século chega, 
porém, em um momento desafiador: a luta 
pela democracia nos exatos 60 anos após o 
golpe que instalou uma ditadura, a 
crescente captura do orçamento federal por 
emendas parlamentares e a batalha nas 
universidades federais em defesa da 
Educação pública, da carreira e dos salários 
docentes que levou à deflagração de uma 
forte greve nacional. 

Logo que a atual gestão da Adunirio 
assumiu, no ano anterior, em 2023, foi 
construída uma pauta de reivindicações em 
assembleia na qual constava a defesa da 
democratização da universidade, do 
orçamento e das condições de trabalho. O 
documento foi apresentado em dezembro 
daquele ano para a reitoria e foi instalada 
uma mesa permanente de negociação para 
encaminhar as demandas. 

Um breve panorama da 
atual gestão da Adunirio

Na sequência, as lutas nacionais se 
destacaram, pressionando o governo para ir 
além dos limites que impunha ao 
funcionalismo federal. Obtivemos, assim, 
importantes conquistas por meio do 
movimento grevista, como o desbloqueio de 
parte do orçamento da Educação e uma 
recomposição salarial maior do que o 
proposto inicialmente pelo governo, que 
desconsiderava completamente perdas 
acumuladas há anos.

Antes mesmo da deflagração da greve, o 
orçamento já tinha destaque nas ações da 
Adunirio. O “GT (grupo de trabalho) Verbas” 
acumulou debates ao longo dos anos e 
implementou ações referentes à gestão 
orçamentária. No último período, porém, o 
foco se firmou sobre o impacto de emendas 
parlamentares, que comprometem o fundo 
público, a capacidade do Poder Executivo 
governar, a implementação das políticas 
públicas e a autonomia universitária. Nesse 
contexto, em 2024, a atual gestão da 
Adunirio pautou o tema nos Conselhos 
Superiores, assembleias docentes, 
audiências públicas e reuniões, visando o 
caráter público da universidade e a gestão 
democrática do seu orçamento.

A Adunirio manteve também no período 
importantes discussões com a Progepe 
sobre condições de trabalho, partindo do 
básico (instalações sanitárias dignas e 
segurança no ambiente de trabalho), mas 
abrangendo diversos outros aspectos. 
Merece destaque especial a luta pela 
garantia do direito ao adicional de 
insalubridade, que nossa seção sindical 
conseguiu, por meio de muito diálogo e 
batalhas jurídicas, manter vigente apesar da 
forte pressão de sucessivos governos e 
reitorias para neutralizá-lo.

Reunião com a reitoria em dezembro de 2023

Assembleia Adunirio dia 31 de outubro de 2023 na tenda do CCH Unirio
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Dentre as reivindicações apresentadas, a 
busca por memória, verdade, justiça e 
reparação, no ano em que denunciamos os 
60 anos do golpe, obteve grande sucesso, 
tendo sido capaz de produzir um movimento 
envolvendo toda a comunidade universitária 
e que ultrapassa os muros da Unirio. Nessa 
luta, conquistamos a instalação da 
Comissão da Verdade, Memória, Justiça e 
Reparação na Unirio e a diplomação dos 
estudantes da Escola de Medicina e 
Cirurgia assassinados brutalmente no 
Araguaia pela repressão da ditadura.

Roda de conversa no HUGG dia 21 de agosto de 2024

Foram realizadas também pela Adunirio as 
já tradicionais festas de confraternização de 
fim de ano. Esses eventos têm um papel 
destacado na sociabilidade da nossa base 
de filiadas e filiados. São espaços em que 
colegas de trabalho têm a oportunidade de 
conviver em um contexto descontraído, e, 
assim, ampliar e fortalecer laços, além de 
cultivar o reconhecimento de que 
compartilhamos uma mesma realidade e 
identidade profissional e de classe. 

Além dessas ações mais destacadas, a 
Adunirio atua cotidianamente em diálogo 
com docentes da Unirio, acolhendo 
demandas, buscando soluções e 
organizando ações para defender e fazer 
avançar a efetivação de direitos de 
trabalhadoras e trabalhadores. A atual 
diretoria busca fazer valer o princípio de que 
“Quem tem sindicato não está só” e 
estamos felizes de, ao longo deste último 
período, estarmos acompanhados por você.

Diplomação dos estudantes mortos no Araguaia pela ditadura
Auditório Vera Janacópulos dia 12 de abril de 2024

A Adunirio teve uma atuação destacada 
também cobrando a realização do balanço 
dos dez anos de gestão da Ebserh e a 
abertura de diálogo sobre o destino do 
Hospital Universitário Gaffrée e Guinle 
(HUGG). Após conversa com docentes que 
nele atuam, reivindicamos e obtivemos, 
junto com as mobilizações promovidas pela 
Asunirio, audiências públicas com a reitoria 
que iniciaram o debate sobre o tema. A 
seção sindical docente segue 
acompanhando a pauta, atenta à busca por 
garantir a autonomia e democracia 
universitária em relação à gestão do 
hospital.

Ato pela democracia - 8 de janeiro de 2024
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Comissões da Verdade são órgãos historicamente instituídos em países que atravessaram 
períodos de instabilidade política, com a suspensão dos direitos individuais e das normas 
democráticas, como no caso de ditaduras. Sua função compreende a apuração de crimes, 
violações de direitos humanos e reconstituição de fatos suprimidos por regimes autoritários. 
Com muito atraso, em 2011 (quase meio século depois do golpe que instaurou a ditadura), 
foi instituída no Brasil a Comissão Nacional da Verdade (CNV), que inspirou a criação de 
órgãos semelhantes em diversos níveis e instituições do país. Acompanhando este 
movimento, algumas universidades seguiram o caminho. Mais de uma década depois, 
alcançamos essa conquista aqui na Unirio. 

A Unirio, transformada em universidade em 1979, e seu embrião, a federação de escolas de 
ensino superior, foram gestadas pela ditadura vigente entre 1964 e 1985. Os vínculos 
íntimos com ditadores - às vezes, mas nem sempre, declarados e celebrados - se 
mantiveram ao longo dos anos e marcaram a comunidade acadêmica. Nem todas as 
personagens resistiram ao filtro ideológico e outras se valeram da subserviência ou da 
intimidade com círculos de poder para ampliar privilégios. A linha autoritária não só definiu a 
trajetória de indivíduos como moldou a cultura institucional e se fixou na regulamentação 
interna, como se vê no regimento de 1982.

Apesar da inevitável resistência existente, esta foi silenciada e a memória mutilada até 
recentemente.  A Unirio, enquanto instituição, não se esforçou para contar sua história e, 
quando o fez, suprimiu da consciência suas origens autoritárias, enalteceu com ufanismo 
uma versão da história idealizada e vazia, circunscrita a nomes, títulos e datas. Em 2024, 
por iniciativa da Adunirio e em articulação com Asunirio, DCE e GT Espaços Livres, 
iniciamos um novo capítulo ao conseguirmos, por meio do Conselho Universitário (Consuni), 
criar na Unirio a Comissão da Verdade, Memória, Justiça e Reparação “Luiz Renê Silveira e 
Silva”. Um órgão tripartite, com participação dos três segmentos da universidade e com uma 
importante tarefa.

Uma comissão para abrir os caminhos para a 
verdade, a memória, a justiça e a reparação
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A Comissão da Verdade da nossa universidade apenas iniciou os seus trabalhos e o 
resultado depende da colaboração da comunidade universitária. A expectativa é de que 
teremos uma atuação importantíssima para a reconstituição da nossa história. A equipe 
atualmente é formada por docentes, técnicas/os e estudantes de áreas como o direito, a 
ciência política, a arquivologia, a memória e o serviço social, a arquitetura, a museologia, a 
psicologia e a biblioteconomia.

Além da criação da Comissão da Verdade, a Adunirio realizou, junto com aqueles que 
participaram da criação do órgão na Unirio, no contexto da “descomemoração dos 60 anos 
da ditadura”, uma série de ações relacionadas ao tema. Estudantes da Escola de Medicina 
e Cirurgia assassinados no Araguaia pela ditadura foram diplomados médicos pela 
universidade após 50 anos dos seus assassinatos pelo regime ditatorial. Suas famílias 
estiveram na Unirio para receber o diploma e participaram de uma emocionante 
homenagem. Foi dado início, também, ao processo de nomeação da praça da “Autonomia 
Universitária” em homenagem às vítimas do Massacre da Praia Vermelha, episódio vivido 
no espaço hoje ocupado pelo campus da Unirio.

No próximo período, a comunidade da Unirio vai poder acompanhar e colaborar com o 
trabalho da Comissão da Verdade, que irá propor novas iniciativas. Daremos, assim, passos 
para a construção de um futuro com sólidas fundações para enfrentar os arroubos 
autoritários que assediam as nossas instituições democráticas. E, na atual luta por uma 
sociedade igualitária e livre, a democracia e a autonomia universitária têm um papel 
fundamental.

Ato pela mudança do nome da praça para Praça da Autonomia Universitária
dia 12 de abril de 2024

Massacre Praia Vermelha -  Kaoru. Jornal do Brasil - 22 de setembro de 1966
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Posse da atual gestão da Adunirio
04 de outubro

Dia do Servidor Público, auditório Vera 
Janacopulos

30 de outubro

Paralisação, live sobre funcionalismo 
público e ato no Buraco do Lume em 
defesa do serviço público

Paralisação, live sobre funcionalismo 
público e ato no Buraco do Lume em 
defesa do serviço público

07 e 08 de novembro

Divulgada decisão final favorável aos 
docentes da Adunirio na ação judicial 
referente ao Plano Bresser

09 de novembro

Confraternização de fim de ano da Adunirio
25 de novembro

Apoio a atividades em homenagem ao Dia 
Nacional do Samba

02 de dezembro

1ª mesa de negociação da pauta local com 
reitoria (apresentação da pauta definida em 
assembleia)

12 de dezembro

2023
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2024
Segunda mesa de negociação da pauta local 
com reitoria 

1º de fevereiro

42º Congresso do Andes-SN (Fortaleza-CE)
26 de fevereiro a 1º de março

Curso Feminismo e Revolução, em parceria 
com o MPA (Movimento dos Pequenos 
Agricultores)

17 de março

Criação da Comissão da Verdade, Memória, 
Justiça e Reparação na Unirio

27 de março

Lançamento da publicação sobre a História 
da Unirio e os 60 anos do golpe

1º de abril

Reunião sobre corte de insalubridade
08 de abril

Terceira mesa de negociação da pauta local 
com reitoria 

09 de abril

Ato de descomemoração do golpe de 1964
12 de abril

Ato no dia 8 de março, na luta pelos direitos 
de todas as mulheres

08 de março
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Ato unificado dos Servidores Públicos no 
Museu da República

17 de abril

Deflagração da greve docente na Unirio
02 de maio

Encontro da Regional do Andes-SN na Unirio
06 de maio

Entrega do ofício reivindicando a suspensão 
do calendário acadêmico da Unirio

07 de maio

Confraternização de aniversário 45 anos da 
Adunirio

22 de junho

Série de atividades diárias do movimento 
docente na Unirio coordenadas pelo 
Comando Local de Greve debateram 
diversos temas, em especial o orçamento da 
universidade e as emendas parlamentares.

Maio e junho de 2024

Reunião com Progepe sobre pautas 
específicas

20 de maio

Aprovação da suspensão do calendário 
letivo no Consepe

27 de maio

Fim da greve docente na Unirio
1º de julho

Audiência pública sobre emendas 
parlamentares

03 de julho

Lançamento da campanha Nenhum Dia a 
Menos na Unirio, em defesa da carreira 
docente

23 de julho
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67º CONAD (Belo Horizonte-MG)
26 a 28 de julho

Assembleia geral com pauta sobre as 
emendas parlamentares

31 de julho

Roda de conversa no HUGG sobre situação 
do hospital

21 de agosto

Reunião com a reitoria sobre situação 
financeira e condições da Unirio

10 de setembro

Unirio de Braços Abertos: atividade de 
recepção a novos docentes

12 de setembro

Audiência pública no HUGG sobre situação 
do hospital

29 de agosto

Lançamento da cartilha sobre Acidentes de 
trabalho

02 de setembro

9



Início dos pagamentos da ação judicial do 
Plano Bresser

1º de outubro

CONAD Extraordinário (Brasília-DF)
12 de outubro

Audiência pública sobre tentativa de fusão 
do HUGG com HFSE

24 de outubro

Participação nas mesas em homenagem ao 
Dia do Servidor na Unirio

04 de novembro

Lançamento de bottons com tema 
antirracista

20 de novembro

Aprovação do regimento da Comissão da 
Verdade da Unirio

27 de novembro

Confraternização de Fim de Ano
17 de dezembro 

1ª exposição de livros de docentes da Unirio
10 a 31 de outubro
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CONSELHO FISCAL 2023-2025
Titulares

Joanir Pereira Passos
Luiz Henrique Chad Pellon

Almerinda Moreira
Suplentes

Ivan Coelho de Sá
Janete de Oliveira Elias

DIRETORIA ADUNIRIO 2023-2025
Presidente: Rodrigo Castelo Branco Santos (CCH)

Vice-Presidenta: Maria Tereza Serrano Barbosa (CCET)
Secretária-Geral: Janaína Specht da Silva Menezes (CCH)

1º Secretário: Diego da Silva Vargas (CLA)
2º Secretário: Marcelo Leonardo do Santos Rainha (CCET)

2º Tesoureiro: Alexandre Sousa da Silva (CCET)

CONSELHO DE REPRESENTANTES 2023-2025
Edson Ferreira Liberal (CCBS)

Thereza Christina dos Santos Figueira Cardoso (CCBS)
Claudia Regina Andrade dos Santos (CCH)

Javier Alejandro Lifschitz (CCH)
Ludmila Leite Madeira da Costa (CCH)

Willian Gonçalves Soares (CCH)
João Roberto Lopes Pinto (CCJP)

Rodolfo Liberato de Noronha (CCJP)

EQUIPE
Gerente Administrativa: Claudinea de Castro Silva

Jornalista: Bruno Marinoni
Assessoria Técnica: Marília Trajtenberg

Assist. de Mídias Sociais: Camila de Monteiro Marinho

Janeiro de 2025



ADUNIRIO

Facebook: @adunirio.andes

E-mail: adunirio@adunirio.org.br
Whatsapp: (21) 98563-8323

Instagram: @adunirio.andes

Site: www.adunirio.org.br
GT-Carreira: (21) 99853-7136

Telefone: (21) 3825-9794

ADUNIRIO-SSIND
Av. Pasteur, 458 - Urca (térreo do prédio do CCH/Unirio)


